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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘Nutrição, Análise e Controle de Qualidade de Alimentos’’ publicada 

no formato e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. 
O principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país em dois volumes. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da 
população brasileira; padrões alimentares; vivências e percepções da gestação; avaliações 
físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição é uma ciência 
relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na amplitude de áreas 
com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que demonstre com dados 
substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas 
atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra ‘Nutrição, Análise e Controle 
de Qualidade de Alimentos’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o leitor, 
seja ele um profissional, estudante ou apenas um interessado pelo campo das ciências da 
nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: A infância é o período fundamental 
no processo de socialização humana. Tal fase se 
inicia a formação de hábitos que irão repercutir 
em comportamentos. Sendo um desses a 
alimentação. Neste trabalho pesquisou-se 
as influências das mídias, como televisão, 
jogos e internet, sobre o comportamento 
alimentar de crianças em idade escolar, em 
função do tema estar em grande relevância 
na contemporaneidade. Na pesquisa foram 
aplicadas questões referentes às horas 
passadas em frente a aparelhos eletrônicos, às 
preferências de entretenimento, preferências 
alimentares, a supervisão dos pais, entre outros. 
O público pesquisado abrangeu 29 crianças e 
seus responsáveis, matriculados em escolas 
municipais, pública e particular, da cidade de 
Quedas do Iguaçu – PR, com faixa etária média 
de 8 a 11 anos.   A abordagem da pesquisa utiliza-
se de cunho quantitativo e qualitativo. Dentre os 
resultados obtidos, chamou-nos a atenção o fato 

de 65% dos pais admitirem que seus filhos são 
influenciados pela mídia no que se refere ao 
comportamento alimentar e, dentre as crianças, 
76% relataram que frequentemente realizam 
refeições em frente à televisão. Por meio deste 
estudo foi possível compreender melhor a grande 
influência exercida pelos meios de comunicação 
midiáticos, em especial a televisão, sobre o 
comportamento alimentar de crianças, e o 
quanto é urgente que haja uma regulamentação 
efetiva da publicidade infanto-juvenil no sentido 
de proteger esse público vulnerável.
PALAVRAS - CHAVE: Hábito Alimentar; Infância; 
Televisão; Mídia.

THE INFLUENCE OF THE MEDIA IN 
THE TRAINING OF THE FOOD HABIT IN 

CHILDHOOD
ABSTRACT: Childhood is the fundamental period 
in the process of human socialization. This phase 
begins the formation of habits that will reflect 
on behaviors. Being one of these the food. This 
study investigated the influence of media, such 
as television, games and internet, on the eating 
behavior of school-age children, as the theme 
is of great relevance in contemporary times. In 
the research were applied questions regarding 
the hours spent in front of electronic devices, 
entertainment preferences, food preferences, 
supervision of parents, among others. The public 
surveyed included 29 children and their parents, 
enrolled in public and private municipal schools 
in the city of Quedas do Iguaçu - PR, with an 
average age range of 8 to 11 years. The research 
approach is used in quantitative and qualitative 
terms. Among the results, it was pointed out that 
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65% of the parents admitted that their children are influenced by the media in relation to food 
behavior, and among the children, 76% reported that they often have meals in front of the 
television. Through this study, it was possible to better understand the great influence exerted 
by the media, especially television, on the eating behavior of children, and the extent to which 
there is an urgent need for effective regulation of child and adolescent publicity in order to 
protect this vulnerable public.
KEYWORDS: Eating habit; Childhood; Television; Media.

INTRODUÇÃO 
Infância é o período de crescimento que vai do nascimento à puberdade. Segundo 

o Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8.069/90 art. 2º, considera-se como criança 
a pessoa com até doze anos incompletos, e, como adolescentes, as que se encontram na 
faixa etária entre doze e dezoito anos.

Segundo Ramos (2004 apud Carvalho, 2016, p. 4):

Na infância a criança desenvolve toda a sua formação psicomotora e seu 
desempenho em atividades lúdicas e escolares são mais constantes. Para o 
melhor funcionamento do seu organismo é essencial um cardápio balanceado 
composto por verduras, legumes, frutas, vitaminas, carboidratos e fibras 
alimentares.

Os hábitos alimentares começam a ser formados na fase da infância e continuam a 
se fortalecer e se transformar ao longo da vida, estes podem contribuir para a determinação 
do estado de saúde dos indivíduos e para o aumento do risco do aparecimento de 
determinadas patologias como, desenvolvimento de obesidade, desnutrição, déficit de 
vitaminas e minerais, diabetes, hipertensão, entre outros, que irão perdurar na vida adulta 
(CARVALHO et al., 2014).

O comportamento alimentar da criança é influenciado inicialmente pelos familiares e 
o estilo de vida e hábitos alimentares dos pais, em função de ser a família o primeiro grupo 
de socialização humana, e só depois por outras interações psicossociais e culturais como 
amigos, características psicológicas, autoestima, desenvolvimento emocional e a mídia.

Conforme Bourdieu (2007 apud Lima, 2015), o gosto, que irá formar o hábito, é 
construído no convivio familiar e escolar. Não por acaso, em relação à comida, quase 
sempre as preferências entre os membros de uma mesma familia são semelhantes. É 
o gosto também que classifica e distingue uma pessoa de outra, um grupo de outro. Na 
formação do gosto alimentar estão presentes diferentes aspectos socioculturais que irão 
inteferir nas escolhas alimentares. 

No que se refere às atrações pelos produtos da mídia, as crianças são mais 
susceptíveis às influências das propagandas, considerando que ainda não possuem o 
discernimento para escolha sobre as opções alimentares mais saudáveis. Nesse sentido, 
são mais facilmente atraídas pelos estímulos utilizados no marketing desse tipo de 
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veiculação. 
Os meios de comunicação, através da publicidade, possuem potencial para 

influenciar fortemente no consumo dos alimentos e interferir na formação do gosto, por 
consequência, nos hábitos alimentares. Segundo Carvalho & Tamasia (2016), a mídia 
utiliza os alimentos como principal ferramenta para atrair o público infantil. A maior parte dos 
alimentos que são divulgados são os ultraprocessados, pobre em nutrientes importantes no 
aspecto nutricional e ricos em sal, açúcares e gorduras. 

De um modo geral, o público infantil e adolescente é o mais vulnerável aos apelos 
promocionais de propagandas, por não possuir maturidade suficiente para discernir entre 
o bom e ruim, bem como o que afeta ou não sua saúde, não tendo informação suficiente 
compreender e regular suas escolhas alimentares. Devido a isso acabam dando preferência 
ao consumo de alimentos industrializados como guloseimas, pobres em substâncias 
nutritivas ao invés de alimentos saudáveis e in natura (MOURA, 2010). 

Independente da alternativa escolhida para seus filhos, muitas vezes os pais não 
regulam a programação televisiva dos filhos referente à o quê, como e o quanto os filhos 
assistem televisão e navegam na internet. Com uma agenda repleta de tarefas, ou não, 
uma coisa é fato: as crianças não deixam de assistir; criança gosta de televisão (LIMA, 
2010).

A televisão dentre as diversas funções também exerce a sua influência socializadora. 
Atualmente um número bastante expressivo de crianças inicia suas atividades como 
telespectadoras, quando ainda bebês, antes mesmo de completar um ano de vida. Nessa 
fase, a criança ainda não alfabetizada responde inicialmente a sons e imagens, mas não 
à palavra escrita. Este fato a torna especialmente vulnerável, pois diante de um aparelho 
de televisão estão expostas aos comerciais e aos apelos de marketing que utilizam-se 
de personagens. Até aproximadamente os 8 anos de idade, crianças ainda misturam 
fantasia e realidade e, mesmo depois que conseguem fazer tal distinção de real ou fictício, 
é aproximadamente aos 12 anos que têm condições de compreender o caráter persuasivo 
da publicidade (MOURA, 2010).

A proteção da criança e do adolescente diante da publicidade infantil já está garantida 
pela Constituição Federal. Através do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), pela Lei 
8,078 de 1990 do Código de Defesa do Consumidor (CDC) e pela Resolução 163/2014 do 
Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda).

Com estas Resoluções, fica proibido o direcionamento à criança de anúncios 
impressos, comerciais televisivos, spots de rádio, banners e sites, embalagens, promoções, 
merchandising, ações em shows e apresentações e nos pontos de venda, que sejam de 
forma abusiva. No entanto, falta o cumprimento destas leis.

A Organização Mundial da Saúde, desde 2005 vem cobrando uma posição dos 
países no que se refere a regulamentar e a fiscalizar mais efetivamente as publicidades 
infantis em alimentos, pois há, segundo este órgão, uma ligação direta com sobrepeso 
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e obesidade infantil. Em 2015, a organização lançou um relatório da comissão criada 
para estudar as formas de erradicar a obesidade infantil. Tal documento1 tem o intuito de 
orientar políticas públicas eficientes nesse sentido, e defende a proibição da publicidade de 
alimentos não saudáveis. 

O Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (IDEC) e o Instituto Alana, são órgãos 
não governamentais. O primeiro atua no direito ao consumidor em geral e, o segundo, nas 
questões que se referem à criança e seu processo de desenvolvimento integral. Para o 
IDEC (2012, p.1), baseando-se no artigo 37 do CDC:

A publicidade direcionada ao público infantil é abusiva pois se aproveita 
da deficiência de julgamento da criança. O Conselho Federal de Psicologia 
afirma que além da menor experiência de vida e de menor acúmulo de 
conhecimentos, a criança ainda não possui a sofisticação intelectual para 
abstrair as leis (físicas e sociais) que regem esse mundo, para avaliar 
criticamente os discursos que outros fazem a seu respeito.

O Instituto Alana, usa como referência para suas discussões a Resolução 163/2014 
- Conanda, que considera “abusivo o direcionamento de publicidade e de comunicação 
mercadológica à criança” e disponibiliza modelos e petições para realizar as denúncias 
que podem ser encontradas na página do projeto Prioridade Absoluta, no site do Instituto. 

A argumentação contra a publicidade é de que o marketing direcionado a este 
público é um dos fatores que modulam os hábitos alimentares tão precocemente e acabam 
trazendo riscos à saúde destas crianças, podendo prejudicar seu crescimento, o estado 
nutricional, além de propiciar o desenvolvimento de obesidade, desnutrição, déficit de 
vitaminas e minerais, entre outros; 

A alimentação envolve tanto o fenômeno biológico e fisiológico, quanto o cultural 
do indivíduo. Comemos por necessidade, mas também, e sobretudo, pelo prazer, 
principalmente as crianças que pouco sabem da importância nutricional dos alimentos. 
Sua atração é pelo sabor, aparência e pelo prazer ligado a um determinado alimento, como 
por exemplo, quando a embalagem de guloseimas retrata o personagem de seu desenho 
favorito, isso é um fator a mais para querer consumi-la. 

Em pesquisa com crianças e adolescentes sobre alimentação, Cassoti, et al. (1998, 
p.8), apontam o seguinte:

De acordo com o estudo do EUFIC, pesquisas anteriores indicaram uma 
dificuldade de crianças e adolescentes em apontarem alimentos que 
acreditam fazer mal para a saúde. Tal fato também pode ser constatado 
nos questionários aplicados na amostra brasileira. Poucos adolescentes 
conseguiram apontar alguns alimentos como “ ruins para a saúde”: ketchup, 
doces, açúcar, hambúrguer, batata frita chocolate. 

1 O relatório pode ser acessado neste endereço: http://www.who.int/end-childhood-obesity/interim-report-for-comment/
en/?utm_source=Twitter&utm_medium=Social&utm_campaign=Childhood%20Obesity

http://www.who.int/end-childhood-obesity/interim-report-for-comment/en/?utm_source=Twitter&utm_medium=Social&utm_campaign=Childhood%20Obesity
http://www.who.int/end-childhood-obesity/interim-report-for-comment/en/?utm_source=Twitter&utm_medium=Social&utm_campaign=Childhood%20Obesity
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A outra dificuldade sobre o tema se refere ao fato de a dificuldade existente em 
efetivamente estabelecer uma conexão direta entre publicidade e obesidade infantil. A 
razão disso é que a criança vive em um mundo complexo, de diversas interações sociais 
que vão da escola ao ambiente familiar. O tipo de alimentação feita em casa, no processo 
de socialização pode, por exemplo, ser um fator de influência nas opções da criança ou 
teria a publicidade um poder tão superior sobre a educação alimentar que ocorre no âmbito 
das práticas alimentares da família? São assuntos que ainda merecem mais pesquisas.

Está claro que a exposição precoce aos meios de comunicação como televisão e 
internet sem um filtro de propagandas abusivas tem por consequência alguns problemas, 
como o desejo pelo consumo exacerbado de produtos anunciados, o distanciamento da 
criança das atividades ao ar livre, entre outros.

Este trabalho tem por objetivos compreender a relação entre a mídia e a influência 
nos hábitos alimentares infantis, bem como as preferências de programação televisiva das 
crianças entrevistadas e o posicionamento dos pais sobre o cotidiano das crianças no 
acesso à televisão, celulares, computadores e internet. 

METODOLOGIA
Esta pesquisa de abordagem quantitativa e qualitativa, possui aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. A participação dos estudantes foi 
condicionada à assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido por seus pais 
e/ou responsáveis. Participaram da pesquisa 29 alunos entre 8 e 11 anos de idade e seus 
pais/responsáveis, sendo 17 alunos matriculados regularmente em uma escola pública 
municipal e 12 alunos matriculados regularmente em uma escola particular do município de 
Quedas do Iguaçu – PR, com 33.788 habitantes (IBGE, 2018). A escolha da idade se deu 
ao fato de que ainda nesta fase da vida, por inocência e falta de experiência as crianças 
tendem a sofrer maior influência.

Foram aplicadas 2 entrevistas semiestruturadas com questões objetivas, 
dissertativas e questionário de frequência alimentar. Utilizando para revisão de literatura de 
artigos científicos sobre a temática, bases de dados virtuais, tais como LILACS, SCIELO, 
Google Acadêmico, livros, Dados dos Institutos Alana e Instituto de Defesa do Consumidor.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A alimentação possui um papel fundamental durante todo o ciclo de vida dos 

indivíduos em especial nas fases de crescimento. Nos últimos anos a forma de se alimentar 
vem sendo modificada em todo o mundo e como fatores associados está a expansão dos 
meios de comunicação, em especial a televisão. Diversos estudos trazem o efeito dos 
comerciais televisivos relacionado as escolhas alimentares do público infantil, associando 
a influência destes sobre as decisões de compras e o consumo de produtos alimentícios 
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anunciados por ela.
No contexto das abordagens teóricas já discutidas neste trabalho, a presente 

pesquisa identificou preferências alimentares, hábitos de entretenimento e influencias de 
29 crianças, abrangendo a escola pública e particular do período vespertino, com média de 
idade de 8 a 11 anos, sendo 13 (44,8%) do sexo feminino e 16 (55,2%) do sexo masculino, 
porem o gênero não influenciou nos resultados obtidos. 

Quando questionadas sobre opções de entretenimento e número de horas passadas 
diante da televisão e de aparelhos eletrônicos como: celulares, computadores, tablets e 
vídeo games, alunos da escola pública relataram assistirem televisão de 3 a 4 horas por 
dia e passarem, em média, 1 hora por dia em jogos de vídeo games e celulares. O mesmo 
roteiro de perguntas aplicado com alunos da escola particular apontou que na sua grande 
maioria, as crianças passam de 3 a 4 horas em frente à televisão e mais de 4 horas por dia 
utilizando aparelhos de celular e vídeo game. Neste último caso, corresponde a 1/3 do dia 
gastos nessas atividades.

Os canais televisivos relatados por alunos da escola pública foram, principalmente, 
canais de rede aberta enquanto alunos de escola particular relataram preferência a canais 
por assinatura. Quando questionados sobre o acesso à internet foi unanime a preferência 
por jogos e canais do Youtube, porém com uma notável diferença entre as horas de 
acesso. Enquanto a maioria dos alunos da escola pública relataram não ter aparelhos 
eletrônicos como celulares ou computadores, e por isso o tempo de acesso é reduzido 
quando comparado aos alunos de escola particular, pois usam celulares dos pais. Já os 
alunos da escola particular, relataram uso de 4 horas diárias, este fator pode ser associado 
a condição socioeconômica das famílias das crianças inseridas nas diferentes escolas.

Com tanto tempo em frente às telas, levanta-se o questionamento sobre o conteúdo 
assistido e a quantidade de publicidade a que são expostos. Segundo Condry, Bence e 
Scheibe (1988), as crianças são expostas a mais de 40.000 propagandas por ano, das 
quais 30.000 são de produtos específicos, como alimentos. Além de numerosas, elas 
promovem produtos de baixo conteúdo energético. 

No Brasil, o estudo de Fischer (2005) avaliou a divulgação de propagandas durante a 
programação matutina, vespertina e noturna de três canais abertos, durante 30 dias. Nesse 
período, das 840 propagandas de alimentos veiculadas, 47,3% pertenciam ao grupo dos 
açúcares e doces, seguido por óleos e gorduras (19,3%), pães, cereais, raízes e tubérculos 
(7,9%), leite e derivados (7,3%), carnes (1,8%) não sendo registrados anúncios de frutas e 
vegetais. Grande parte era direcionada ao público infantil e adolescente. 

Um estudo feito pela Universidade de Adelaide, na Austrália, mostrou que comerciais 
de comidas de baixo valor nutricional, as chamadas ‘junk food’, são mais comuns nos 
horários em que crianças assistem televisão. Eles perceberam que nos horários em que 
crianças mais assistem, antes de ir para a escola (entre 7h e 9h) e após voltarem dos 
estudos (das 16h até 22h), as propagandas de junk food ocupavam o dobro do tempo de 
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comerciais de comidas saudáveis. Em média, uma criança assistiu 827 comerciais desse 
tipo em um ano (CGAN, 2018).

Essa precoce inserção e incentivo a vida virtual das crianças, inicia-se desde muito 
cedo, antes mesmo de completar um ano de vida, sendo seus principais causadores 
os próprios pais, seja por atenção e controle insuficientes ou até mesmo pela utilização 
desses recursos midiáticos como uma forma de auxílio na educação da criança (LIMA, 
2010; MOURA, 2010).

Um dos questionamentos realizados para as crianças foi em relação a supervisão 
dos pais e responsáveis nos horários de exposição a veículos midiáticos. Cerca de 60% 
das crianças pesquisadas relataram assistir televisão e acessar internet na presença 
dos pais de forma esporádica, sugerindo assim a falta de acompanhamento efetivo no 
conteúdo a que estão tendo acesso, tornando-a mais vulnerável a conteúdos inadequados 
e incompatíveis com sua compreensão e com sua idade, como por exemplo, a sexualidade, 
a violência e o consumismo. É preciso salientar que cabe ao adulto efetuar a mediação e 
supervisão entre as crianças e o que está sendo transmitido pela mídia, garantindo assim 
que a escolha ao conteúdo seja de acordo com a faixa etária.

De acordo com os pais, tanto da escola pública como do particular, 65% ao 
todo dos entrevistados admitem que seus filhos recebem influências da mídia nos seus 
comportamentos e desejo por alguns alimentos, como em preferencias por brinquedos, 
jogos e forma de se vestir. Observando esse dado, 65% obtido é bastante expressivo e 
preocupante, porém alguns pais justificaram relatando que apesar das influências não 
cedem sempre aos apelos das crianças, tentando influenciar de forma positiva reverter a 
concepção sobre as influências. 

É notável a importância, nos dias de hoje, desempenhados pelos veículos midiáticos, 
porém a excessiva exposição a eles pode trazer uma série de agravantes. As comodidades 
do mundo moderno tornam a televisão, o videogame e o computador mais acessíveis 
para crianças e adolescentes, que acabam dedicando maior tempo a estes deixando de 
praticar brincadeiras saudáveis e atividades físicas, consequentemente gastando menos 
calorias conduzindo-os, assim, ao sedentarismo que é relacionada ao ganho de peso e à 
obesidade na infância, esta exposição pode também ser associada ao desenvolvimento de 
preferências pelos alimentos anunciados, o que leva a um maior consumo de calorias na 
dieta. 

Em países desenvolvidos e em desenvolvimento, a obesidade tem sido considerada 
o maior problema de saúde pública entre crianças e adolescentes (MONEGO; JARDIM, 
2006). Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam em 2018 para 41 milhões 
de crianças menores de 5 anos com excesso de peso e, pesquisas feitas pela Associação 
Europeia para o Estudo da Obesidade, apontam que um dos maiores vilões é o consumo 
regular de bebidas açucaradas. 

As mudanças no estilo de vida, entre elas o maior tempo em frente à televisão, 
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podem estar associadas a comportamentos alimentares inadequados, como o consumo 
frequente de alimentos densamente calóricos como substitutos de alimentos. (COON et 
al., 2001).

Sobre os hábitos alimentares foram questionados sobre a frequência de consumo 
de determinados alimentos, em ambos os grupos, escola pública e escola particular. As 
crianças relataram uma maior preferência para alimentos industrializados e processados 
em relação aos alimentos in natura em lanches e intervalos. Alimentos de fast-food 
são consumidos de forma esporádica em finais de semanas alternados. Os pais ainda 
relataram realizar as refeições principais geralmente em casa, controlando a alimentação 
das crianças ofertando alimentos saudáveis. 

O ato de alimentar-se possui fatores fisiológicos envolvidos, como por exemplo 
os sinais de saciedade, à medida em que é realizada a ingestão, o cérebro passa a 
receber mensagens sinalizando que o estomago está recebendo alimento, o que confere 
progressiva saciedade ao final da refeição, havendo uma interação entre o estômago e o 
cérebro, esta é realizada através de hormônios específicos, mas dela participam muitos 
outros sinais como a visão do alimento, o tempo de mastigação e a percepção do sabor do 
mesmo (HALPERN et al, 2004).

Quando questionadas sobre o habito de alimentar-se enquanto assistiam a televisão, 
76% das crianças pesquisadas relataram que frequentemente realizam refeições em frente 
às telas. 

O ato de se alimentar envolve os sentidos como tato, paladar, olfato e visão, quando 
realizada sem a devida conexão com essa ação faz com que o sinal de saciedade seja 
ignorado não determinando o momento de parar, havendo assim uma ingestão aumentada 
na quantidade de alimentos (HALPERN et al, 2004). 

Cabe destacar, ainda, que a alimentação hipercalórica, com alimentos 
nutricionalmente pobres ou com altos níveis de sódio; ingestões superiores às necessidades 
orgânicas diárias, quando associadas ao sedentarismo, tornam as pessoas vulneráveis 
à ocorrência de problemas cardiovasculares, hipertensão arterial, dislipidemia, diabetes 
e obesidade, além de desnutrição, hipovitaminoses, deficiências de minerais como ferro 
entre outros.

A criança apresenta um metabolismo muito mais intenso quando comparado com 
o do adulto, e, com frequência, apresenta também intensa atividade corporal e mental, 
requerendo assim, elevada demanda de energia e de nutrientes. Para o atendimento dessas 
necessidades precisa consumir grande diversidade e quantidade de alimento (PHILIPPI, 
2000). Porém quando a alimentação se torna restringida a alimentos ricos em energia e 
pobres em nutrientes essenciais para o desenvolvimento infantil traz como consequência 
o comprometimento do crescimento, favorecendo assim o desenvolvimento de diversas 
doenças.

Em relatório da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura 
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(Food and Agriculture Organization – FAO) e da Organização Pan Americana da Saúde 
(OPAS) sobre o desafio de combater sobrepeso e obesidade, Alan Bojanic - representante 
da FAO no Brasil, 2017, ressaltou: 

Precisamos estar muito atentos ao que as nossas crianças estão consumindo. 
Apesar da rotina acelerada que muitos pais têm, é necessário que as famílias 
se esforcem para garantir que os pequenos tenham acesso a alimentos 
nutritivos e adequados para o desenvolvimento. A primeira infância influencia 
muito nos adultos que formaremos.

A família tem maior responsabilidade pela formação do comportamento alimentar 
da criança por meio da aprendizagem social e continuada, cabendo aos pais oferecer 
alimentos saudáveis, estimulando escolhas e ajudando na mudança dos hábitos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio deste estudo foi possível compreender melhor a grande influência exercida 

dos meios de comunicação midiáticos, em especial a televisão sobre o comportamento e 
formação dos hábitos alimentares de crianças e adolescentes bem como a relação existente 
dessa questão com o tempo dedicado não apenas à TV, mas também a jogos eletrônicos 
em celulares e computadores.

As preferencias alimentares informadas foram impactantes, apesar de uma grande 
maioria relatar se alimentar, em suas refeições principais, com alimentos saudáveis e 
equilibrados, os mesmos relataram como opção de lanches consumir e preferir os alimentos 
industrializados e na sua maioria esses lanches são realizados frente aos aparelhos 
eletrônicos, que em sua maioria não são supervisionadas pelos responsáveis. 

Considerando a visão dos pais quanto a problemática, 65% dos entrevistados 
relataram que seus filhos sofrem influencias da mídia. Visando alterar esse panorama, 
faz-se necessário uma efetiva regulamentação frente ao grande volume de propagandas 
publicitárias e apelos para o consumo de alimentos direcionadas ao público infantil e 
adolescente a fim de combater os maus hábitos alimentares e a inatividade física. Além de 
medidas de proteção em relação a mídia e sua influência é de extrema importância políticas 
públicas que garantam a educação alimentar e nutricional adequada e de acesso a toda a 
população, sendo uma ferramenta eficaz para combater a influência negativa do marketing 
sobre as crianças e adolescentes.

O nutricionista tem papel preponderante nesse processo, ajudando a pensar políticas 
públicas e alertando, por meio de estudos e pesquisas, as complexidades envolvidas 
nessa temática, trabalhando, ainda, diretamente nas escolas sobre educação alimentar e 
nutricional. 

Levando-se em consideração o município pesquisado e seu número de habitantes, 
em que o acesso a redes de fast-food se torna limitado, seria interessante realizar novas 
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pesquisas sobre a temática com crianças habitantes de grandes municípios, onde tem-se 
maior acesso as redes de ultraprocessadas que em sua composição apresenta carência de 
micronutrientes essenciais para o desenvolvimento infantil. 
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